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			Hélio de Azambuja Rodrigues

		


		
			PEÇA TEATRAL COM 02 PERSONAGENS MASCULINOS NO PALCO E UMA MULHER QUE APARECERÁ NO TELÃO – cenas previamente gravadas que irão ilustrar as situações descritas por cada um dos personagens no palco.

			Do lado direito – um homem de meia idade, triste e solitário de frente para um computador, voltado para o centro do palco. Relembra sua noiva que, na época, em 1978, estava prestes a levar ao altar.

			Do lado esquerdo – outro homem de meia idade, ativo, também de frente para um computador, voltado para o centro do palco, decidia e buscava soluções para os problemas diários de sua empresa. Tocava seu empreendimento. 

			Importante dizer que eles estarão praticamente duelando através do computador e que suas falas deverão interpretar o que estão escrevendo um para o outro. Enquanto um estiver falando e escrevendo, o outro aguardará fazendo de conta que trabalha em seu próprio equipamento.

			No centro do palco – um telão, no qual pretendemos apresentar, em um filme, lances que serão narrados por ambos os personagens e suas versões. – Poderá haver ou não som para o telão

			No telão – uma mulher jovem e bonita irá representar, na tela, as cenas e situações narradas segundo as versões dos homens e envelhecerá também com o tempo, chegando ao presente em que ambos duelam com palavras. 

			As demais pessoas que serão citadas não deverão aparecer na tela, elas ficarão como sugestão de presença.

		


		
			
Abre-se a cortina – Primeiro ato

		


		
			AÇÃO:

			Aquele que está à direita, austero, demonstrando toda a sua paixão, escreve e fala em voz alta suas frustrações de ser solteiro e do amor não correspondido, seu nome é Sérgio Dias, Juiz Federal que se julga, se não sócio de Deus, pelo menos criado diretamente pelo Pai. Tem a razão como espelho e julga seus próprios atos segundo seus convenientes conceitos.

			No lado esquerdo, ainda vazio, só deverá ser preenchido quando, na TELA, aparecer a mulher trabalhando e flertando pela primeira vez. Ele entra no palco como se estivesse abrindo o escritório para iniciar os trabalhos.

			SÉRGIO – Aquele merda não podia tê-la roubado de mim, ela foi minha primeira e única mulher, eu a amo e esperei todo este tempo para tê-la um dia. Sonhei a cada momento. 

			Lembro-me dela em minha casa, noiva, linda esperando terminar meus estudos para que pudéssemos namorar um pouco, mas quase sempre não podíamos, terminava tarde meus estudos e ela ia para casa, na maioria das vezes levando apenas um singelo beijo de despedida.

			NA TELA – Uma mulher jovem e bonita se esforça para parecer paciente e feliz. Ela conversa com a mãe e o pai do estudante, trocam impressões sobre coisas corriqueiras e no semblante ficam aparentes as frustrações de uma adolescente em pleno vigor da idade.

			SÉRGIO (falando em voz alta) – Já escrevi milhares de e-mails, acompanhei cada passo da vida dela, eles se separaram. Viveram outras vidas, ela casou-se, teve uma filha e passaram quase trinta anos sem falar um com outro e quando ela se separa, esperava tê-la em meus braços depois te tudo que fiz por ela e pelo marido, na esperança de que estando junto pudesse ser lembrado, ela corre para procurar aquele que já a tinha me roubado uma vez. – (desespero) – Isto não vai ficar assim, eles terão que entender que esta é minha vez e que se a livrei de coisas muito ruins foi na esperança de um dia poder tê-la só para mim.

			NA TELA – Um lindo anel de noivado se apresenta. Ela olha, desconsolada. Cena de breve momento. 

			SÉRGIO (enviando e-mail) – Às vezes é preciso usar um vocabulário mais rústico para estar ao seu nível. Portanto, seu canalha, seu infeliz, incompetente, resumindo: seu NADA, saia de uma vez por todas da vida dessa mulher maravilhosa, é essa a hora. Ela voltou e está sofrendo demais, ainda vou descobrir por que ela chora tanto. Você não acha que ela merece ser feliz? Sabe o que é isso? Fazer essa mulher feliz? Você não sabe porque nunca fez e nem vai fazer. Bota uma coisa na sua cabeça: ela não é uma mulher qualquer, ela é muito... muito especial. Uma outra mulher qualquer você pode fazer feliz, mas ela não, será que você é tão burro assim, que não enxerga que ela é um conjunto de perfeições em todos os sentidos? Até nisso você é burro, cego, você não vê que ela é especial e simplesmente maravilhosa. 

			Ela não quer falar comigo, não responde aos meus e-mails, mas consegui falar com ela em Fortaleza, através do Francisco. Não importa, pois consegui o que queria, porque não suportava mais ficar sem ouvir sua voz, porque não vivo sem ela, e essa é a minha hora, é a minha vez. Soube que ela chegou e não faz outra coisa a não ser chorar e chorar sem parar. Não a procure, entendeu? Porque ela não vai te atender. Chega, eu quero que seja assim! Você nunca entendeu, então veja se entende agora: nunca vai fazer essa mulher feliz. Como você consegue vê-la chorando tanto, mudar sofrendo tanto e não fazer nada por ela, por que isso? 

			NA TELA – Na varanda de um hotel, ela chora.

			Aliás, era de se esperar. Liguei várias vezes e não consigo falar com ela, ela não me responde, por sua causa. Eu tenho que lhe dar uma ordem: saia da vida dela, obedeça, eu quero assim, e tem que ser do meu jeito. Agora que ela está livre totalmente, se você é incapaz, deixe o caminho livre para mim. 

			Não ouse, não teime e nem seja tão atrevido ao ponto, depois de tudo que ela acabou de passar, de procurá-la. Eu não quero, e isso não vai acontecer! Você não tem chance nenhuma, muito menos armas ou argumentos para ficar com ela! Soube que ela está só chorando, e eu estou desesperado, pois já disse a você: se tem uma coisa que não quero e não admito é fazer essa mulher sofrer! 

			Portanto, seu nada, saia e desista dessa mulher, ela não é para você. Ela é muita mulher, muito maravilhosa, muito especial, para um merda como você! Acho que agora você entendeu! É a minha oportunidade de ficar com ela para sempre, pois tudo o que ela precisa neste momento é de um homem como eu, que tenha o que oferecer e possa fazê-la feliz. É a minha hora.

			NA TELA – Aparece ela trabalhando no escritório, sendo cortejada. Risadas, brincadeiras e olhares de cumplicidade.

			Celso entra no palco, acendendo luzes e ligando o computador.

			NA TELA – Ela abre uma caixinha de chiclete e oferece a ele.... Põe um na boca e torna a oferecer – dessa vez ele vai aceitar aquele que está na boca da protagonista. Aponta para a caixinha, faz um gesto de negativo e aponta para a boca da jovem.

			NA TELA – A inscrição de que se passaram 27 anos e ela desembarca no SDU, sozinha, no Rio de Janeiro.

		


		
			AÇÃO:

			Troca de luzes entre a mesa da direita e da esquerda pelo menos três vezes, sugerindo que e-mails estão sendo trocados entre os personagens.

		


		
			LUZ DA DIREITA APAGA DE VEZ E LUZ DA ESQUERDA FOCA NO PERSONAGEM.

			CELSO (Zombando) – Excrementíssimo Senhor,

			Pelo visto, bate o desespero, não consigo imaginar tanto ódio nesse culto coração. O que você chama de vocabulário rústico, a mim, parece chulo e sem razão.

			Rimos muito, eu e ela desse seu e-mail. Como nos anteriores, rimos tanto que quase caímos da cama. Não se consegue amor com cobrança de serviços passados, se fosse assim, como calcular os impostos devidos?

			Ela pode estar onde estiver, com quem estiver, que seus pensamentos serão sempre meus, veja abaixo um trecho da última carta que ela me enviou de Fortaleza, enquanto se divorciava e pensava em mim.

			Ela me autorizou a enviar-lhe esta cópia, não adianta fazer fofoca como da outra vez, sabemos sempre tudo que o outro faz.

			Não tenho nenhum motivo para vê-lo, conhecê-lo ou conversar com você. Assim como esperou 27 anos para vê-la separada do Francisco, temo que tenha que apostar em uma próxima vida para conquistá-la, dessa vez sem considerá-la uma moeda de troca sem qualquer valor.

			NA TELA – Um rosto feminino sorri para a plateia sonhadora em um fim de tarde.

			CELSO (agora interpretando as palavras dela) – Desejo é... Isso que sinto quando penso em ti, meu amor. Essa coisa que me atrapalha, que, de repente, torna minhas noites meio mal dormidas. É isso que me bate de quando em quando e me faz ter um impulso de ligar para ti, correndo, só para pedir-te: “Ei, por favor, pode me comer hoje?”

			Já não me aguento mais. É claro que não ligo, tens mais o que fazer na vida do que atender aos meus desejos, mas que eu queria, ah, eu queria. Que pudesses estar disponível para todas as trepadas que eu estivesse a fim. Mas, aviso: não poderias fazer mais nada. Tenho, por assim dizer, muita fome de ti.

			Desejo!! Que me faz ficar pensando em todas as putarias que quero te dizer enquanto transamos. Que, sei lá por que, acabo não dizendo. Ah, fico completamente burra na hora, não consigo pensar em nada, me perco de tanto tesão. Homem, tu acabas comigo. Passo meus dias sempre analisando a vida, o mundo. Gosto de pensar, mas contigo perco todos meus argumentos.

			Ah, não consigo ficar muitos dias longe de ti. Nem gosto que tu fiques longe de mim. Sempre me entrego e meu corpo recebe o teu. Oh, meu véio, o bichinho que me rói, que me consome, já está incomodando. Sinto tanto tesão por ti, que me custa algum esforço administrá-lo. É só pensar em ti. 

			Mas, para que cumprimentar-te? Eu quero mesmo é te pegar! Sentir-te, beijar-te, excitar-te. Quero mais é ser tua! Ouvi-lo chamar-me de “gostosa”, ah, isso me deixa louca. Gostoso és tu! Bom de cama! Maravilhoso! Come-me quantas vezes tu quiseres, do jeito que bem entenderes, te sacias em mim...

			Me fode do jeito que desejar, como te convier, da forma que te agradar. Pede-me tudo o que estiveres a fim, tudo o que gostares. Estou a teu inteiro dispor. 

			Deixa-me sentir essa tua pele, que incendeia a minha. Permite-me sentir todo o teu corpo. Deixa eu te beijar, te acariciar. Ai! Me manda ficar de quatro e me possui, bem no fundo, bem como eu gosto... 

			Mas, não te esqueças, oferece-me “ele”, deixa-me senti-lo, enchê-lo de beijinhos, de carinhos, chupá-lo bem gostoso. Não sabes o prazer que isso me dá. Ah! Com que gosto, sinto teu pau na minha boca, num vai e vem tão bom.

			Depois me pega, bem gostoso, faz aquilo que adoro, de acariciar-me os lábios com teu pau gostoso, teso, maravilhoso. Ah, sou viciada nisso, sabia? Adoro! E então, me penetra, mais gostoso ainda, porque a essa hora já devo estar vendo estrelinhas e tu tendo de me dizer: “Minha gostosa!”. Adoro isso de domínio. 

			Nesse momento tu és “meu dono”, me manda…. eu só obedeço. Ah! Tens que comer mais o meu cuzinho, viu? Ainda estou aprendendo a achar bom. Aliás, eu acho bom sim, fico louca para te dar. Excita-me tanto essa ideia. Serve-te dele, é todo teu. 

			A verdade é que sou louca, muito louca. E estou adorando ser. Louca por ti. É, sou maluca por ti, assim, do teu jeitinho, gostoso, carinhoso, trapalhão, inteligente, simples, com uma visão de mundo muito bacana e com o pau mais delicioso do mundo. 

			Sou louca por ti, assim, exatamente como és. Livre. É assim que te quero. Vens, porque me desejas. Já estou morrendo de vontade de ti. Ah, que desejo maluco. 

			Sei que tens tantas coisas importantes para pensar e gerir. Mas, vê se acha um tempinho para apagar o fogo dessa tua mulher assanhada, que está sempre louca para “dar” para ti. Apagar o fogo, não! Apaziguá-lo. Porque mal acabo de ficar contigo, já fico pensando na próxima. Aliás, já bolei tanta coisa. Prepara-te, sou uma mulher muito criativa. Beijos. Com muito, aliás, com todo o meu desejo.

			Amor, faltou eu te dizer um pouquinho mais, mas com meu amor misturado ao desejo e à paixão, tentei descrever o que verdadeiramente sinto. 

			Mande para o Sérgio, só para ele ver o quanto você é o meu homem e o quanto sou tarada por ti, só quero você pra matar meus desejos e todas as minhas fantasias. 

			Como te disse, sou tua mulher, tua puta, tua piranha e quero ser tudo pra você, ser tua pra sempre. Acalme meus desejos, pois logo eles voltam, surpreendentemente. Deixa eu te chupar todinho, pois isso me faz a mulher mais feliz do mundo, quando estou com você, nos seus braços, vejo e sinto que só você pode me fazer a mulher mais feliz deste mundo, e já faz. 

			Quando você coloca esse pau gostoso no meu cuzinho, eu sinto tanto prazer, e depois me possui por inteira... Que delícia! Nada há melhor nesta vida do que sentir você dentro de mim. É você, meu homem gostoso, que quero, que me faz gozar e me sentir a mulher mais feliz desse mundo. Só de ouvir tua voz fico cheia de tesão e toda molhada. Dizer que é desejo é pouco, sou deliciosamente louca de amor por você, e cada vez que estamos juntos, fazemos sexo misturado com muito muito amor, e você é tão perfeito, tão maravilhoso. Só você pode me levar, e me leva, à loucura, de tanto prazer! E assim será o resto da minha vida, eu me entregando totalmente para você, e só para você. Eu te escolhi para matar todos os meus desejos para sempre. 

			Quando me abraça e me toca... Fico molhada e cheia de tesão, só em falar com você. Se tem uma coisa que adoro fazer é te chupar, e muito, e me entregar, porque você é o meu amor. Agora estou divorciada e sou mais do que só tua, meu homem gostoso, que soube me fazer mulher de verdade. Você soube me fazer uma mulher gostosa e despertou em mim desejos e fantasias que outro homem jamais faria. 

			Portanto, você é o homem perfeito! Quanto mais me come, de todos os jeitos, de todos os lados e em todas as posições, mais ao delírio eu vou. Quando você me deixa te chupar, sinto tanto prazer nisso, que quero fazer o resto da vida. Você me fez descobrir prazeres em outros lugares do meu corpo que homem nenhum conseguiu, somente você, tão perfeito. Não precisa ter hora e nem lugar, o meu amor por ti exala em meu corpo e teu amor exala em teu corpo por mim. Nesse momento, só de te beijar sinto prazer, sinto prazer nessa tua boca maravilhosa. 

			E, sempre que penso que a última vez foi maravilhosa, a próxima é ainda melhor. Cada vez você inventa um jeito diferente de me pegar, de me beijar e de me comer de uma forma selvagem e deliciosa, portanto, meu homem gostoso, continue me amando muito e me comendo de todos os jeitos e maneiras, saciando meu desejo, pois o melhor ainda estar por vir, aliás, sempre a última é a melhor, porque você me surpreende!

			Beijos nessa tua boca gostosa... Só de pensar nos teus beijos, fico cheia de tesão. Estou voltando para você matar meus desejos e agora sou inteira, completamente tua. E eu te escolhi para ser meu homem e matar todos os meus desejos e fantasias! Vamos viver juntos e felizes! Sou toda tua, me espera que estou chegando!

			SÉRGIO – Esbraveja, jura vingança e diz que todo esse tempo esperou por ela, que lhe salvou a vida. A dela, do marido e de políticos da cidade. Tudo em nome de uma espera que agora ele vê fugir ao seu controle. Que prestou serviços e que comprometeu sua carreira em coisas que envergonhariam qualquer ser humano em nome do amor, agora recebe essa carta em gratidão, fazendo declarações a um homem que nada pode oferecer a ela. 

			NA TELA – Entrada de um restaurante, no qual toda a família está reunida e é representada em papel por macaquinhos. Vê-se a distribuição da carta com as declarações de amor dela para Celso.

			SÉRGIO – Não sabia e fiquei surpreso com a carta que você, de Fortaleza, mandou para o Celso. 

			Acho que decidiu ser amante de um merda, que nunca vai fazer você feliz. Um homem que não tem nada, nada para te oferecer, você está totalmente cega e vai se arrepender. 

			O meu descontrole ontem no restaurante foi porque achei um absurdo o Celso me mandar um e-mail feito por você, falando e sendo para ele o que sempre sonhei que você falasse e fosse um dia pra mim.

			Sei que acabei com seu jantar em família, mas fiquei descontrolado. Dentro do hospital li e li novamente e não acreditei no que estava lendo. Que mulher você é pra esse homem? Tenho inveja, e como eu queria estar no lugar dele para ter essa mulher. Mas, depois desta carta, decidi mostrar pra todos quem você é, meu orgulho de homem está ferido. O desejo de ter você era tão grande, as suas irmãs me falam dos seus passos, mas a carta que li acabou comigo. Sinto inveja sim, desse Celso, pois queria, pelo menos, ter um pouco de você, te fazer feliz, ser seu homem, ser seu esposo, te dar um conforto, uma vida financeira que você merece. 

			Sei como te fazer feliz, mas você não quer. Não acho justo com sua família, todos estão sendo enganados, quer dizer, estavam, pois vou agir, vou mostrar a todos a verdadeira mulher que você é. Se é tão mulher assim para ele, vamos ver você encarar e assumir tudo isso perante a todos. Vocês se merecem. Agora, eu quero ver essa mulher tão mulher que é para ele, quero vê-la assumir e enfrentar todo o mundo por ele, sem ele merecer. Prepare-se, inclusive em relação a sua situação financeira. 

			NA TELA – Tela negra, nada acontece.

			Quanto a tudo que fiz por você, chegou a hora de pagar, e vai pagar caro. Todos saberão quem você é. Quero ver essa mulher toda encarar isso por um merda que não vale nada. E prepare-se para chorar mais e muito mais, pois alegria esse nada não pode e nunca vai te dar. Chegou a hora de cobrar tudo de você, certo?

			NA TELA – Ela, expulsa de casa, procura na chuva um lugar para ficar e vai morar às pressas em uma comunidade pobre, na qual, apoiada pelo homem que ama, espera poder refazer sua vida pessoal e, agora, até financeira. 

			Cheia de trouxas e algumas roupas em um táxi, cruza a cidade e a ponte Rio-Niterói e vem para Jacarepaguá buscar um lugar em que possa ficar.

			 A filha pequena fica para trás, como um trunfo, na certeza de que ela irá sucumbir às exigências do Dr. juiz federal.

			CELSO (ele lê em voz alta o e-mail resposta que ela enviou para o Sérgio) – Ofender-me não vai te dar razão. Nunca te prometi nada, nem sequer fiquei com você, nosso namoro terminou antes do meu casamento com Francisco, ou seja, há 27 anos, e se você alimentou esperanças não foi culpa minha.

			Você pode, a qualquer momento, terminar com minha vida me difamando perante a minha família, não tenho como impedi-lo, mas saiba que, se é para tornar pública toda a nossa história, não terei mais nada a perder e estarei disposta a tudo, inclusive publicar, se preciso for, e, aí sim, mais pessoas terão a perder, além de você e eu. 

			Em jogo estarão princípios morais, carreiras profissionais e muitas outras coisas que o tempo irá se encarregar de mostrar. Sempre disse para você mudar seu rumo, procurar alguém que te fizesse feliz, minha vida é só minha, meus atos dizem respeito a mim e só podem prejudicar a mim mesma. 

			Cuide de sua vida, zele por sua carreira e, mais uma vez, me esqueça. Fui fiel ao meu marido, se acabou aquilo que vivemos, faço agora o que quero e não preciso dar satisfações a você de meus atos. Se quiser me odiar, faça-o, mas lembre-se: o vento derruba portas e janelas de todos.

			NA TELA – O vento balança os coqueiros de uma praia nordestina.

			SÉRGIO (se sente acuado) – Se ela levar isso à frente, jornais, revistas, estarei desmoralizado. Na minha profissão não se pode ter uma mácula, preciso dizer que estou saindo da vida dela, porém saio por cima, com razões que me favorecem e como um homem de bem.

			Gostou do susto? Fui até o trabalho da Liliane, mas fiquei com pena de mostrar a ela a mãe que você é. Porém, eu me senti vingado com o susto que te dei. Quero ver ser de verdade, essa mulher que diz ser, é uma vagabunda que se presta a ser amante e comer restos, isso não é nada certo. Me senti vingado! Foi ótimo você ter levado esse susto. Eu já me sinto vingado.

			Quanto ao canalha que está do seu lado, aquele nada, um merda de homem, nada vai fazer. Ah, só para te avisar, prepare-se para o que te espera em Aracaju. 

			Não farei mais nada, pois zelo pela minha carreira, agora é só assistir aos efeitos colaterais, que não serão poucos. A sua ida a Aracaju faz parte de minha vingança, aí sim estará completa. 

			Leio e ainda releio a carta, e me recuso a acreditar como me enganou tanto tempo. Desejo uma ótima viagem e que a desfrute. Você vai colher e pagar pela escolha que fez, em ficar com esse merda de homem, esse tal Celso. Bom proveito! E adeus! 

			O que vem pela frente em relação a sua desmoralização é só efeito cascata. Diante de seu irmão, suas irmãs e seu ex-marido estás sem máscara, és a pior das mulheres. Faça bom proveito de tudo com ele. Ah, diga a esse canalha, que prepare os lenços para secar suas lágrimas, se é que isso ele sabe fazer. 

			Me sinto com a alma lavada, o susto de hoje com sua filha foi uma delícia, e sua total desmoralização no meio de sua família, melhor ainda. Desejo toda a infelicidade do mundo. Ah, nem preciso desejar, o Celso vai fazer isso por mim, e bem-feito, ele vai te fazer chorar e bem infeliz. 

			E pode ter certeza de que a maior de todas as vinganças será o engano que estás vivendo. Ah, quanto ao seu casamento com ele.... Ah! Uma grande piada! Eu sempre tenho razão, o tempo vai te mostrar. Saio de cena, porém vingado! E como! Prepare-se! Você prefere a ele, então assim seja; prefere viver para ele, assim seja; prefere ser puta a uma dama, assim seja; prefere vagabunda à ser esposa de homem de verdade, um juiz federal que pode te dar tudo o que dinheiro pode oferecer, assim seja; prefere sofrer do que ser feliz, assim seja; prefere comer do pior do que o melhor, assim seja! 

			Prefere ele do que eu, assim seja, pois então vai pagar caro por escolher a ele. E muito caro. Já está pagando. Não quero mais perder meu tempo com você! Divirtam-se, vocês realmente se merecem!

			NA TELA – Imagem de um ser escuro, acompanhado de dois gorilas, chega em uma recepção de um curso de dança, finge estar interessado em saber como ela está passando e se oferece para ajudar em qualquer coisa no futuro. 

			Carrega nas mãos papéis para causar curiosidade e explicar que são correspondências que pertencem à mãe dela, mas que ele precisa entregá-las pessoalmente.

			CELSO (lê em voz alta o e-mail que recebeu dela, desesperada, em Maceió, sozinha e à mercê do irmão e das irmãs, que para lá foram com passagens financiadas pelo Sérgio para tentar demovê-la das intenções de ficar junto ao Celso). 

			Amor, eu tenho vivido os últimos dias, que você não tem noção nem ideia de como. A vergonha que estou do meu irmão... A gente nem consegue se olhar, só falamos o necessário. 

			Estou em Maceió, tentando aprender o máximo para resolver minha vida profissional, para poder viver uma vida digna, ter meu canto, já abri mão de tudo pelo nosso amor, e confesso que fico assustada. Será que sou esse monstro tão errada que todos falam? Será que eu só estou errada? Enfim, não durmo, não como direito e, mesmo com todo o conforto que o dinheiro pode trazer, preciso resolver minha vida. Por outro lado, não terá sentido minha vida se não lutar pelo meu maior sonho, que é você. Eu sei que você quer viver comigo, mas como disse, poder é outra coisa. 

			Mas tenho que lutar, sonhar, senão, qual o sentido da minha vida? E você, me deixa, às vezes, e me leva, às vezes, a tomar a decisão ou mais sábia ou a mais louca... Não sei! O Sérgio venceu? Tudo não valeu a pena? 

			Eu estou com o coração apertado, mas quero continuar lutando. Entendo seus motivos, às vezes. Só não entendi quando você disse: ”Vamos terminar.” Não entendi mesmo. Terminar nosso namoro?

			Mas vou lutar por tudo, sou lutadora, e vou fazer o máximo e dar o meu melhor para resolver minha vida profissional. Quanto a nós dois, tenho certeza do que sinto por você, e se será possível viver esse amor? Acho que sim! 

			Meu irmão levou um ano casado e namorando quem hoje é sua esposa, a diferença é que temos 27 anos, só isso! Você sabe o que sinto, sabe o que sentimos um pelo outro, quero ser honesta e sincera e lutar por esse amor.

			SÉRGIO – Não venha me falar em razão, pois perdeu a razão e o juízo, a vergonha na cara, perdeu seus princípios morais quando decidiu viver para esse canalha, que tenho absoluta certeza que a faz sofrer, que a faz e a fará chorar muito ainda. Quanto a princípios e moral, você não tem isso. 

			Se envolver com um canalha, o tempo vai mostrar a você o cafajeste, o canalha, o nada mesmo que você decidiu escolher para viver e se dedicar, mas você é igual a ele, na verdade, vocês dois não prestam, você com uma vida para construir, e ele destruindo a sua vida. 

			Pra mim, você foi a maior surpresa, descobri que não sabe o que é amor de verdade, não sabe o que é ter um homem ao seu lado, tenho pena de o Francisco ter sido enganado por tanto tempo. Por falar em tempo... 

			O tempo, preste atenção, o tempo vai mostrar o canalha que está do seu lado. Você não vai passar de uma amante, vai esperar, dia após dia, ele viver ao seu lado, mas vai só esperar, o resto da vida, ele nunca vai oferecer a você um sentimento chamado felicidade. 

			Ele é o resto do ser humano, lixo humano que está na face da terra, e você prefere comer lixo? Faça bom proveito. Quanto às cópias que mandei para o seu ex-marido, para o Nelson e suas irmãs, foi somente para eles saberem quem é você!!! Sua máscara caiu! 

			Você é tão nada quanto ele, e pode ter certeza, ele vai fazê-la sofrer tanto. Você vai sofrer e sofrer muito ainda nas mãos dele, vai chegar ao ponto de se arrepender dessa decisão maluca de viver para ele. Você não presta, não presta mesmo, lamento pela Liliane ter uma mãe como você. 

			E não ouse ameaçar minha carreira, já estou quase satisfeito depois de tê-la desmoralizado perante a sua família, você está perdendo tudo por causa desse canalha e, se acha que vale a pena, continue com ele. Dai aos porcos o que eles querem! Vocês se merecem! Realmente o tempo, dia após dia, vai lhe mostrar esse canalha com quem resolveu viver e acredita ser um homem! 

			De homem ele não tem nada! Fico por aqui! Porque estou ainda em estado de choque. Eu leio e releio o e-mail que recebi e não consigo acreditar que foi para esse tal Celso, que foi para isso que você resolveu viver. 

			Que pena! Não sabia que eu estava lutando por uma vagabunda, uma mulher sem princípios, que conseguiu me enganar por muito tempo. Mas agora acabou, e vou mostrar pra todos quem você é, você vai pagar bem caro. Se o que deseja é estar com essa merda de homem, é porque você também é nada e não merece nada de mim, portanto vou acabar com sua vida, vou mostrar pra todos, sua máscara vai cair. Esse canalha lhe engana e você adora ser enganada, pois assim seja, mas tenha certeza, isso vai custar caro. O que você fez, escreveu pra ele e ainda mandou ele enviar pra mim, passou dos limites, estou arrasado como homem, mas descobri a mulher que você é. Prepare-se, pois vou destruir você... Vocês se merecem! Onde entra na sua cabeça, uma mulher como você, se prestar a um papel de amante de um homem que não a quer, é não querer uma vida digna mesmo, não querer ser esposa. Se você é como escreveu e disse que é muito mais, vamos ver agora, agora é que quero ver a mulher que você é. 

			Sinto inveja desse homem, pois sei que você deve ser pra ele tudo que um dia sonhei pra mim, mas hoje eu odeio você e vou acabar com a sua vida. Se quer ser isso, aproveite!

			CELSO – Excrementíssimo Senhor, mais uma vez faz tudo errado, fica “enchendo o saco” e não dá tempo para ela pensar em nada. Impõe sua presença através de fofocas e favores do passado. Não precisa me escrever mais, já tenho material suficiente. Você é a pitonisa do erro. Coitada da fé que tivesse você como profeta. 

			Ela foi para lá atendendo a um pedido meu, para pôr fim aos desentendimentos com a família, provocados por um imbecil, que sabemos o nome e a profissão. Se você ficar quieto, sem me provocar, deixo ela lá por mais um tempo. Se estiver com ela na próxima semana, antes de coçar a galhada, saiba que não é nada pessoal, você colocou na cabeça algo que não era seu. 

			Não há como temer, uma vez que já lhe disse, você é o último dos homens. Continuo torcendo pela felicidade dela, pena que você faça tudo para vê-la sofrer na esperança de consolá-la, mas nem assim você consegue nada. Deixe-a em paz, talvez trabalhando e realizando-se profissionalmente ela consiga vislumbrar um futuro melhor. 

			Vou te dar um conselho, apareça agora só na hora das vitórias, talvez ela consiga associá-lo a coisas boas, e não às agruras da existência. Se não for assim, vou considerá-lo uma pessoa doente que não consegue enxergar nem o próprio nariz. Tenha um bom dia!

			SÉRGIO– E agora, seu nada? Você não está com ela, e ela não o quer mais, afinal você não tem nada, nada pra oferecer, ela vai ser feliz bem longe de você... E agora ela não o quer mais. Estive em Maceió com ela, e estarei novamente essa semana, como você não é nada, nada vale, é um zero nessa vida, não tem argumento nenhum pra poder ficar com ela. 
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